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Cecovid Barreiro reforça combate 
à pandemia em BH

Belo Horizonte conta com mais um reforço no comba-
te à pandemia do novo coronavírus, o Cecovid Barrei-
ro, referência para pacientes com sintomas de doen-
ças respiratórias. O serviço funciona todos os dias, 24 
horas, na UPA Barreiro. Com a implantação do serviço 
houve uma reorganização na estrutura e no fluxo de 
atendimento da UPA.

Foram instaladas tendas no estacionamento da 
unidade e no local são direcionados pacientes de 
menor complexidade clínica, que não apresentam 
sintomas de doenças respiratórias. Já na área inter-
na da UPA são atendidos usuários que apresentam 
sintomas de Covid-19.

Para a abertura do Cecovid Barreiro houve contrata-
ção de equipe médica e assistencial. Por plantão de 12 
horas, a UPA terá agora mais dois médicos, um enfer-
meiro e três técnicos de enfermagem. Desde a abertu-
ra do novo serviço, em 17 de julho, já foram realizados 
mais de 350 atendimentos.

Este é o terceiro serviço especializado em doenças res-
piratórias aberto pela Prefeitura. Além da unidade no 
Barreiro, a capital conta com o Cecovid Centro-Sul e o 
Cecovid Venda Nova.

Webconferência discute o manejo da 
Covid-19 na APS

Os médicos, enfermeiros e gerentes dos 152 centros de saú-
de de Belo Horizonte participaram de uma reunião virtual 
promovida pela gerência de Atenção Primária à Saúde – 
GEAPS, em parceria com o CIEVS, para debater o atendi-
mento dos casos de coronavírus. O encontro, voltado para 
os profissionais que estão na assistência direta aos pacien-
tes com Covid-19, foi no dia 15 de julho e teve o objetivo de 
rever o protocolo e os critérios de classificação e de enca-
minhamento dos pacientes.

O gerente da GEAPS, Fabiano Gonçalves, abordou o trata-
mento que vem sendo discutido nacionalmente e exempli-
ficou quando e como os casos que chegam aos centros de 
saúde devem ser encaminhados para as unidades de urgên-
cia. Fabiano também falou sobre a conduta que deve ser 
adotada para o monitoramento dos casos leves.

Os profissionais de saúde aproveitaram o momento para 
tirar dúvidas e esclarecer pontos importantes, como os me-
dicamentos usados para o tratamento dos pacientes com a 
Covid. “Temos uma rede muito capilarizada e heterogênea. 
Nossos profissionais têm experiências diferentes, tempos 
de rede diferentes. Diante disso precisamos estar sempre 
alinhados para a nossa conduta ser a mais homogênea pos-
sível”, enfatizou Fabiano Gonçalves.

Secretaria promove acolhimento 
psicológico para trabalhadores da Saúde

O cuidado assistencial e emocional com os servidores tem 
sido uma das estratégias da SMSA para o enfrentamento 
da pandemia. Desde que foi lançado, no início de julho, 
o projeto Acolhimento Funcional, desenvolvido pela Di-
retoria Estratégica de Pessoas, já recebeu inscrições de 
133 profissionais da secretaria. São trabalhadores que 
precisam de suporte psicológico nesse momento. O aco-
lhimento solidário age para evitar a evolução de doenças 
psíquicas em servidores.

Ao todo, 15 psicólogas que trabalham nas Diretorias Re-
gionais realizam os atendimentos virtuais com duração 
de 50 minutos. Durante as sessões, os trabalhadores re-
latam suas tensões, medos e recebem o acolhimento.

A terapia, realizada uma vez por semana, não tem um 
prazo determinado, varia de acordo com cada caso. A 
gerente da URS Centro-Sul, Simone Veloso, já foi aten-
dida duas vezes. Segundo ela, a rotina de trabalho e a 
ansiedade dos trabalhadores e familiares diante da pan-
demia têm sobrecarregado o emocional. “Ter um profis-
sional com escuta qualificada nesse momento é muito 
importante diante de tantas informações, protocolos e 
adoecimento de profissionais. Sou gestora há mais de 20 
anos e senti no projeto a possibilidade de um espaço de 
escuta e acolhimento”, relatou Simone.

Acolhimento Funcional pode fazer até 121 atendimentos 
semanais, com possibilidade de ampliação. Atualmente, 
91 agentes públicos são atendidos na inciativa.  Se você 
tem o interesse em participar, basta clicar AQUI e preen-
cher o formulário de solicitação.

Ampliação de leitos semi-intensivos no 
Cecovid Centro-Sul

A SMSA ampliou o número de leitos semi-intensivos para 
pacientes com quadro respiratório grave no Cecovid Centro-
Sul. Agora a unidade conta com 12 leitos semi-intensivos.

Todos os leitos contam com respiradores, monitoramento 
e equipe exclusiva, contratada para acompanhamento dos 
pacientes, composta por médico, enfermeiro, fisioterapeuta 
e técnico de enfermagem. Os leitos são referência para toda 
a cidade e são ocupados por pacientes com quadros mais 
graves, enquanto aguardam a transferência para hospital.

Fiscalização sanitária aborda passageiros 
em estações de ônibus

Para combater a disseminação do novo coronavírus, a 
SMSA ampliou a estratégia da fiscalização sanitária para 
terminais de ônibus. Além da Estação São Gabriel, pri-
meira a receber a iniciativa, nas estações Pampulha e 
Diamante equipes de técnicos de enfermagem estão 
abordando os usuários do transporte coletivo para che-
car a temperatura e fazer perguntas sobre o apareci-
mento de sintomas de doenças respiratórias, como dor 
de garganta, coriza e febre.

A fiscalização nas estações começou no dia 13 de julho 
na Estação Gabriel, no dia 17 foi a vez da Pampulha e no 
dia 20 os trabalhos começaram na Estação Diamante.A 
ação é realizada de segunda a sexta, das 7h às 19h.

Até essa terça (21), cerca de 20 mil pessoas foram abor-
dadas pelos profissionais de saúde. Dessas, 79 apresen-
taram sintomas e foram encaminhadas para os serviços 
de referência. A estratégia é mais uma ação de combate 
à Covid-19 na capital.

Os locais foram escolhidos pelo grande número de pes-
soas, o que aumenta as chances de disseminação da do-
ença. Cerca de 155 mil pessoas por dia. Passam pelos 
terminais.

Na próxima semana, três novos pontos de fiscalização 
sanitária devem começar a funcionar.
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